
"ffl11111~81193563~11111~:~~~ 

ÍNDICES MAIS ALTOS ÍNDICES MAIS BAIXOS 
Ana #st os 

DiWi!ct Fedem! 	1 .048,760 .' 
Rio de Janeiro , 	,9.123.Q.00  

.:Santa.Catartná• ,, 	2.685.996 

Dadás de i98é. Ponta; ièGE. ,(AnattabeteS com 
ou ralais? ° 

49,4 

bodos dei 986. Contes:-SGE(Analfibetos com cincoanos ou 

Diploma provoca emoção e orgulho 
Dona Raimunda, que se chama 

Geralda, aproveita a presença da 
repórter e manda recado ao Gover-
no. Sua voz quer agora ir de Cei-
lândia Norte ao Planalto, dizer em 
letra de imprensa que é preciso dar 
mais valor e atenção ao ensino. 
"Como é que vamos ter um País 
com um bocado de analfabetos?", 
indigna-se a irriquieta anciã. 

Os pequenos olhos azuis bri-
lham na face de traços firmes, 
emolduradapelo cabelos presos em 
um coque. Dona Raimunda conta 
como foi à UnB, dia 7, eom mais 
229 pessoas, receber o primeiro di-
ploma de seus 60 anos de vida: o 
certificado de conclusão de um cur-
so de alfabetização de quatro me-
ses, promovido pelo Centro de Edu-
cação Paulo Freire, de Ceilândia, 
uma instituição idependente, que 
atua sob supervisão da Universida-
de, e atualmente mantem seis tur-
mas, com um total de 120 alfabeti-
zandos, na Ceilândia, Guará e So-
bradinho. É onde ela sentiu tam-
bém a emoção de fazer seu primei-
ro discuro. Na UNB, com voz am-
plificada e tudo, a professora Ma-
ria Luiza Angelim coordena o Pro-
grama de Alfabetização de Adultos 
e não deixa dúvidas: chegassem de 
fato ao Planalto a indignação e o 
entusiasmo de dona Raimunda, e o 

Brasil não gastaria sequer os 10 
anos estipulados na Constituição 
para erradicar o analfabetismo. 

Nome trocado 
Dona Raimunda conhece como 

ninguém as dificuldades dos iletra-
dos. Em sua cidade natal, no inte-
rior do Rio Grande do Norte, nin-
guém leu, 60 anos atrás, a recém 
lavrada certidão de nascimento, e 
seu nome ficou sendo Geralda, em-
bora o documento rezasse o contrá-
rio. Descoberto, tempos depois, o 
inusitdo equívoco, o antropônimo 
Raimunda ficou reservado para ra-
ros momentos formais, como o ca-
samento e a entrega do solitário di-
ploma. No dia-adia, por ele a cida-
dã não atende: "Me chamo Geral-
da, mas meu nome é Raimunda da 
Silva Nazário", explica. 

Isto trouxe dificuldades a Ma-
ria Madalena Torres, uma ex-
freira de 26 anos, que hoje gasta 
parte de seu tempo com alfabetiza-
ção de adultos e teve-a entre seus 
alunos. "Eu chamava Raimunda e 
ninguém atendia. Custei um pouco 
a descobrir que era ela", conta a al-
fabetizadora, habituada a cenas 
surrealistas, como a do Marido en-
furecido, que foi arrancar a esposa 
da sala de aula, certo de que ali es-
tava uma fonte pontecial de 
adultério. 

Este tipo de atitude machista 
não é regra geral, mas também na-
da tem de incomum e reflete um 
pouco da situação da mulher no 
Terceiro Mundo: alijadas do pro-
cesso produtivd e portanto mais 
afastadas dos meios de ensino, elas 
representam 60% dos analfabetos. 
Nos cursos de alfabetização, consti-
tuem maioria invariavelmente. 
Em uma das turmas, mantidas pe-
lo Centro de Ensino Paulo Freire, 
na Zona Rural de Sobradinho, de 
23 alunos 21 são do sexo feminino. 

A possibilidade de fazer com-
pras sozinho, andar de ônibus sem 
ncessitar de ajuda e viajar sem as 
agruras de não saber ler uma placa 
informativa são as vantagens mais 
citadas em cursos feitos às vezes 
com muito sacrifício. "Tenho uma 
aluna que anda seis quilômetros 
para ir até a sala de aula", conta 
Lígia Santana Pereira, 28 anos, 
uma das fundadoras do Centro de 
Educação Paulo Freire —
submetendo-se, ela própria a to-
mar quatro ônibus, saindo de Cei-
lândia às 9h30 da manhã, para 
coordenar uma turma de alfabeti-
zandos no interior de Sobradinho 
onde há aulas das 14 às 16h00, às 
segundas, quartas e sextas-feiras, 
em troca de um salário mínimo 
mensal e passes de ônibus, (M.C.) 


